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< ' ^ -

/  „

% ü>

• '-  , w

> ;

1. iI ?

* * M ' v .« I

• %*

• I i :  ■; \'V • ■

r '
w , •

.......  ;■
•m

V

■" ' \ } y é - ' - é

•

r ; J

.............. ....  :
V VI "1/. 

. *
' X ̂

■• . ;  ■ '

V
' ' Í'̂ Ú

■  .  ,1 , . (N »  ■ • ' -
' , '  o ' ! ,V /...........

f - i
- ;  ' I ,  •■ •■■ :■■• '  . . .  ' .

c



w 2.g5T

X»J i l  -«

^  dixit ado-
pAt er :i da mihi por--
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Ee,<jeñdo Hímorta-l d padre.Y el.benjgfio padíéipái
ra purgarle de ia íbípecha de retención avarienta 
ios bsenes de íus hijos, pues ios recenia para fu

: y para que alimpruden .̂
tchiio hiziefíe íivi(lií4rt l - í j -  experiencia de

*  «  ' ' / , Í

*  *■ .s

vidojje mayores
b ^ \   ̂ ^  / j  - í ,  # ,  t j '  r v

uenojquenel 9  X  ¥ * ♦  *  i V

. ^  ' vh'uro deiíi^ ---------- -— ,'pátticio>y a cada vno de fus hijos entrega lo
vnoŷ

ijo có iíf ir
eada> alcxaíc a rímotas; tierras j divK

deíe deru padrc y h|Ermano,q:uehempre diviíió de

fcaternal.En pocos dias 
Cfinjonio con majas

amor, 
fu pa-
•  * » a . . ' *  lí '■

A k  ̂ Sudadero,deleeh^nesrd^^^

píidl̂ ||f<|<3y|



íc ftrtn a c ió n  d e  ía d e  fu  p  
y  a m i g o s .  Q u e  efta 
m u n d o jc n  el t i e m p o  
g a n , m as en la 
p c fta d o . A c u c r d a f c jy  
q u e  g o z a v a  en la cafa de fu  p a d r e ,  y
de r e ííitu y r íe  a e lla ,m e jo r a n  
q u e  e n  la r iq u e z a  fe a via  
d -o fo  p ad re  al c a m i n o  a 
v e rd a d e ro  p a d re  n u n c a  
jo s . R c v i ñ e í e
lo s r e g o z ijo s q iie
h e r m a n o : y  el p a d re  p r o c u r a  a c a lla rlo  
r e g o z ijo s  en la r e íta u r a c io n fd e  v n  p e r d id o -  E f -  
ta  es la p a r a b o la  d e l E v a n p l i o í d é  o y  j¡ q u e  m e  to c a
e x p l i c a r , p a ra  q u e  fea C Q u á
a lm a s,e s neceíTaria la g r a c i a ,& c

v e n id a  d e  fu

, 1' ♦»/sS r :  ■; ■:
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^  S  e l f u p r e m o  j u  
te q u ie n  fe p o n e  
y  fe ¡la m a  p a d r e : 

v n a fa lu d a b le  le c c ió n : 
ks^lepuntes con amor

rticron
fe  d a  a lo s  lu e z c s
ecihir-^(^ -ij) defp&‘
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eíon,Quandacrt

(lie. líe
cico ScoádoreS) o luczes cjuc oijgio'par^cig . . . .  ' ' 

• '  y  ' -< '

ítiengó afororsar 
a d 4 r £ Q (i n^drn o e xfeiá

lywaidcfd e

G'énef.‘
dápriocipioala 
bbras , In. principio crmmt
dóorás eo.d  texto

CDaaqíoe

loh js*

criar,S > "  S

ten: y ie priieva de aqn 
cap.^§. Oiús£liplun^ue
D 1.0S crió el água,iejiama padre debgua. Yafsi pa
ra darnos a entender,adeeioíido de íuez es oficio
de padre,y que las. actionesde Juez fon propriaiaaé

;f ií&tsíifápriicQ Sm t(íh
*h. A J *  • fl. ;•  ̂ ^  * 4i ^

de i fí)ti ed.O:i Y  pone
tótmdíJ., CÍ?©:ÍÍEU

%  "  y  * ^ ^  ^ —5

aat'.Q'0' fieótk
I o 'dep e^ , :p tóa qw e'&iftfl eteia

y



:e; HocJizepadi
Rimare muí ̂ liip/um iur.e creat 
nere ^qu2ndo Dios quiere ijftüraaíiiísja v
poteftad judicial, h^ze ofteiBtadop deflasai;ciones 
de padre: y paTecienda,queiea^ia,de^eq®exjgarl3

con -d n
criojoeliuezcrio  
tos delPrincipecaíi 
tavo,&c. Don 
¿izeaísijíino crio el luez , p a sq u e  nos 
po r e n t en d idos? % d̂  sGi«e d  deieofa oiie ©  i o s ti e n c

reicnp- 
Vfbano Papa Oc

ios, dcc.) no

Ja acción
cion

rnfíípíeaímnhjfmt la ac-
Dios

y pidicndo a Dios tnifcricor- 
r/ererei^eiJY relpOiideieDtosríigniBcado por

en tu
el glori oí o yfologo en e! fermo

o avn con

nao Santo en n
gasiuilicij
paraque en
como

urovm

LüCít
H ijo  acuérdate que /<f.

CryíoL

o co m o lu ezjy  no
para que

\



Idem,
X-■ V  \

Menú

'V  '

 ̂ X  r ' '

, . .. »®s|>orf3yscomop«u,sagi
y lotrátayscomoa hijo? Si,ya harcípondido. Fc'c^

. * ^  í ----•-•• we.. av t̂ 4

varaasi5eo,c|tteipcocede como Juez,que procedi.do cor®'©"" ‘ ‘ 1 ... .

■;̂ :r

S

tífí ci o

a va ra

- , -  nGiatesiCíie t̂ni.
.^otcooio,r|cSí5 es> y í¡ q,i¡;k3fe,q.ĉ  [o

e.z 'S.t natei $ J ciii d ii'da.f3i,®;:c.d® ©d■tenga i3ioa|it3

eítteitásjelí
;ipiiQ s,;a; .0 uitiif Q“E  vatístli o- >: ay ■& ívo v

.eí.breve
■|i OIOS, que-i 'jC'a

. í^íeouce^de.^Aa-
pt€:i®.p_.Jxî ,2,.pQo.c sUdeínasda decíu: hazle®-
rmcis i

7  »  *4l̂ '3:,»íj'üy
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manda,3q 11 ieniepide,quefe defpojede Iosbienm
que polTee; T  ater da mihi: conque fe les di zea loslue
zes, que para acertai aju^^ar con r

íRderar no •Uio/esipmrfmhbmbref.t no incuip» jB /  V P ' W  ^ “  i * *  'm , y /  t  ■ f  • i  .

bksypues cada dia fon reos contra la MageUadlDivina, j» 
aun contra las leyes humimasy masantes fe  han de confide-

elm tfi

.yo me viera como e________________  reo, cómoquifiera
vaque fc procediera con migo ? Fues de eíia mef- 
•ma fuerte he de prc

V '
.•

5  N

t
bre,en todo aqueiloque no fuerenmaoifieftainea

_     . . . .  B  'm A  . * ' A  4 %. A Á  4  A  L ^ *  A . '  0 4 ' ^  ^  4 '  WHh.Qu
cuíirpeclo ci exarnemaEentaiaavf rigaaem
tigomoderado,y codoei joyziobien dirigido
ternon iudicctt quemqaamffidpmnemdicmnideMtfilio.
Quiafilius hominis Chtifto por faa luán en loan̂ f»-
c 1 ca p. 5. m i Er e r n o B a d r e a n a d ie j u z ga, c o m e n o e B 
te oficio a fo biHojpor que es hombre. No tefe el enes

í ' f ' 7

r o o
.  ■ -

'  L  •

de k e  z, por: qrie fno;p>u e de
CO:mei ié adiifHqo vqii e e$.lvam br e 

q,ue- f e c o B fid;e rebíe oi b i ¿  e I q.iie\h a 'de, pz-ga r
bres. Ya;- iiie i ftár̂ ie p l'iéa:qd» smi o f  
defta partición io 5 es eí Padrer 

ptieá. €d:mo:' fe:dizei kq tasq u c e I- Pa d r s
B j B ®

-



MI •' 'V» ^

ñ:D htze > 0ela'fefolücjon defta dû
a aze mas notoria mi propuefts. Aunque es

&!on yguales
iO;ncs,y acciqnesí cooíiodo eíTo por ef

peciaiatu
particuiar de vna períona, y no 
ítntido fe atreve eí

A
Ojcn

Y  e n e fte

Guarr.
Abhas.

p n mei o d e Ee a teco íles a d e zi r,qtie
enjcierta maneta; es prodigo en am

__ -A

en el lermon 
no Padre

i tra-
<GT Spiri-

amor
adqadj Hi/©rparYredimir al eíclavo, íi

nem carn.em.,e
«  ■ *' ^

el ciiraño, no fofo cnt  ̂
fino que también en cierto

espi

Ycon



íS A uiJem  e 9'AS".
■  Idem-

íu  m y e ¡ i i¿ m p ^ p jM m  ¡

rpal er tn mcuperatksiiemperditi 
'iim nem 'fukyiü^  cieFcaraadOF̂  y-def-

i .y i3S- SSI'O l
. J " '  •

« |jíB C O T g ft. >
mugcrél;

derramado y pr o d í g k  fu e e l  ̂a B r e par a r e c u p e r a r a l 
Íí! jo perd >íf©rS|Ue?íí&ílíe eI fiif ra,pa ra ipe r d e r le. Reco -i 
janius aofavél dííeiiTloy íi e l Etero» Pad re e n fus a
ra.orafas liEfraíidad,escon parece que

«1« 4

da vn.as com-^/apari ebri:asy:Q. ’ cbm'Oí.feríí e jau

■ imoprocii jptreee
trega íin mas 3vcrigúacíou>nldnfgeuc Y  no fold

óe 1 e pid e > E  o o táitibie n al q u e tío lé pido- rYdáalq
dclpuesbuelfcl repefeira eñe derperdiciado hijo
dándolenaas hazieóda»coífitsndo'a recebir!é. Gb-

Vpasa iqn̂ rajü
masGuarrico el llar ^5

porcione mas e ijbeíde vn
d i go e 1 í u e z . Y ’ cb nab ■ n o 
doíamente coífjyoreo

o:ita.r;'t3n

parecer? Diga
digo a!O

mas,empero 
Juez Dios,y fio im;

C E pro
o?sa a los def-

- /y lien do eí
$

mo^a j
S>V

V re®



2,
12^

' f * ; .

, ' •1.  ,  .
Vfeo

)
que

lepan
A a j

íuezes coníídcrarfeen lapcrfotisdél'í''

ra dirección de fu juysio:
m o quidam, iirc . <Pater da miht, ís c .
He advertid0,^áe«to íüci¿.paféce^

no había pá}abf3.¥emosIe dar audiencia, y hazer
ŷ entrega de Uaziendadín gue hablaíTecd

algü na. De aqai imperta-
riisimos. E l prirnerov que ¡afirma judiciaria/eJmde

cerconp'an plemm
todo va pera ida,)

;’ os principales 
ibi audivit arcana

p ar landofi
ruflrandofe losin-

oai Parayíd:

vnas
m e n ta les, ̂  m

'V?

y -

N o le íabe que eíleo
O v a

y que hazen aiii t erperancel día de! yuyzi©
eirá ferjuezes del mundo- Y  que
m e í m o d i a d e I j u y z i o , d e í m e fm o m i o i

ve-

q u e e íh  n a 1 i i d e ft i n a d o s , y de te ni d o s.
que o y6 arcana verba, queoyóhabjaren 
co j y facramentojquc las materias del f 
trata de otra maner

es die a fe

u» Y  fepa Pablo. ,
que las oyójleeslicito tomarlas en

j n o íc

iicet homini loqui: que ni aun fes queof en

aun ai
non

1



den coíáai esríicKo
Iodigan.Yíüpii

. «

f § i
? Apvea-

d^acallarjíea lievadp al itfâ ^̂^̂^̂  ̂ d»nde vea el reti
ra luez: nefdtis

r .

tojyraifterio l«s íaéz-es. die f i-
12

tm iüa j i^hom m
fdu s pater Xyé\ dia
alga na,ni a u n 1 os A n

nyzio nadie fabecoía Matth%

. ' 2 -  f . . -<g|uc inconvemenfe ay
Pues,Señor,
Angeles íe-

ígOSiODíV
avucftravolu

conlidentcs :y  tan
íj"<|ü6

udobeatifíco , cftan fiñcamenteimporsibilicados
ddeyr contra vueílro mandado.’Mandadies, que no

Que
lo fcpaojpues ellos no ion defte juyzio? A i fe verá,
que no folo pide Iccreto el difeurfo judicial por U
fcguridad, fino cambien por la autoridad y grave
dad,que fe funda en loabícondido , y
con que fe han de cratar las materias dchque al mas

tív.niftfolus^ater. Cí\xt
dia y hora del juyzio: 
tonoloíaben? For es que ío fepan, pues nene
el mefmo entendimiento que el Padre . Y  aun por

elmefBio cntendimied io  Iq íaben :que a no tener

24-'

> *

> -



T -  o r}*

Ot. 2 Í ,
donde dize el Sabio :
gloriade DioresIffifeetoiFoñdbcede^^iíe vfnDitjs
tan libera!, t]ue'a'E:':(iTefeQ f̂e:ídá‘ad4ŝ̂^̂̂̂ de
1> ^ . - r . - ! _____________________________ _____  -  i __________ ■ ' V -  ' : % >

" co
eio ii riias clararrienEe- dix®?á*Y<3 idielnid ajeBare a

I/,ÚÍ* <̂<̂9



-

faiss en el
v/qnein/j

itóibéfíiaváela:*
Séjá'cfccBlto

o p iq u e
M h l i n t i U i

1'̂ ,

i<  ̂tii < ̂

I& -'

• x s  •  _ j ^  ^

^yi{éhéfpkSM ^m pim Bm M m
|a^as^qoec©B elfec^eEo^del Inez ie aiicgu-

l5,y el neg^ciace j^ue fe deii-
jy deioiabiefa ^ c h 9 &llut%-^ConJideies: traf- 

||i||»i)tt léSÑÍe  ̂ losluezcs confideces»
luro el d^pofito deLiccreto délos

E» pañeroí
y poca

deiancoriaaojijuc 11» i^wevn Ine > o vota de
lante de fu compaierodo vâ ^̂ ^̂  ̂ > conqi^
hazc mal i^uifto al <|;ue
confian^a,deviendo fard arlo  tcDazaien te nata lié
prc jiiWiZSiETÍtcuitusÍM0 ití^ )fiÍ€Ktiíim)
^min fem ftm m m , Qmfidmt ‘

E l fegundo documento que laic oc-u^ m«u 
efte luezjes /*J moderacim, y im p lm m d ^ l^ kk^ h  ton 
que ha de tratar'elfií&^dof m^ciantesfno dando m aU ^  
labra a nadie, que f f íd t ó a  eaftigar i l  rettao tes de la
-fentenciajy cafligarlo dos veziesr» y al ador haz ero
leojcaftigandolo contuayor peû ^̂  Iuelle^
puesniugan mayor

_ _ . .  . ? ' ' . / .  ■ ■ ■ ' • • •  ✓



ílJCt, t.: :COiavatíeñ£%.qii,e,íní^n,c:ho ÍÍíI-jC*:.—..,T \ « •■■ *Luc^  crox:es en el ésp. 12» de ían Luc^s, gjó deJa
rz,

'afil

m^: MfQíúSle. atitmarntuam rebt̂
.'■ I  *v ■ «" M ^  . \

î a ra í os
r» J'  ̂ r  ’tt.' ---
Pa di C'íaa B^li ítG e n Ja Haroili a;cf% y-J ̂  At'jfc. J,,._ ■ I í\̂  ... • 4 ^

ápj^elkiidjsíe afi-
\  " 

• A

O j « 1 c O ce n e ia jy
|i,. iftq qi ay
kpena delitn^ecí® que k d a n , y h  isarfenie  
ha7Flbrr»̂ #̂ y|ŷ î ,̂  ̂ pafeceo Us í ‘
ras;y las veras, barias : mayor caftieoractareeeel
£Í)Ví»tIí» rlt/* K y% M ÂJU ^ - i  _ I - í 1 ^ , r! _Mee%qo¿e trcga ü@:a:
hlosy  qüequeifáí®as^iqí33qm&fe a vezesqueí^ io
|Leyeoi30sOiaB!os%íqneGyyyn«®¿^^ {j

C Í  a ^  ^  4  n  ! •  «»% . ^  A  ^  I  y  1  •  ,  .  .  «  —  * .Iqe2. Y  íiícao i
bra de vn̂ _,tS;que le parecio a
■mascóle rafe le Ja ■■pe n a -d e I isfie?00  i  yeafe, q«ati: dore
Fí? f̂  ;rit7ir TT-íH A -c I -  1. 9 9 I 9 t ^oe la boca de vn luez harvo am .................................... .

Y  atiendan máehfe los luezes como
«iJÍ f ' í f

ítignenal3.iaiar mai,que ca.o.gHMí 
oe fenceíiaarloíy 1í es sao r,lo  bagan reo,
oolo mas que fi lo ftieíFe;

T T ^  T « ' •

X

■Eí divífit iiiis'/kbMaMtíamAMd‘Z:Q
V 1 ;» ■ . ■.. - '■ ■ '■ ".*■  ■

I - '  t

ylfío
y ^ticiega de ¡a hazienda, íin valeríe, n iaiadaiídiTTMrŷ  ! " • .  ̂ 1  ̂^minii1:ros,ni cnadosyque en dand^ el

' Í K V f ' V  :9  l l ^  f t .  &'<44 IhA má,-. ^  ^  9  i  fe A  ' ■'"

mmií.rosy criados, le abre la puerta a ía negocia
lia de] criado.me

v ' '  '  ^ V W  '



credito dcl amo fe 
miliarmcncecon iu

i" ,-  ,  f "  .  ^

Exodojic encerró eow a
s  : .  X ^  P j

todoelm on icr.apem i 
p &n de O ! c a ft r o: ̂ nMuki

.  ■ É

icriadoynoqm 
fáarilisrjyaiTíjc
execucioñ de 
'puertscertada, 
feñor con el criado. ’Áefto foe reí-nejante !o que Cü- 
cedio en el Taboti Eftava G h r iio  tratando negé^

^ ^ fl .V  «•

cios de im
;dro entrarle en

diziendo;^

as : y quiere re- 
í iátri ario, y i i  n pe di r i e vo-

tres cafasvGomo es eflo l̂daga raosí i criád o ha ga
mosí Mi óseren trn
cafa? Que mi quien lo entendiere ; E c a  nu-

o vna nuve que
cierre el monte,y noS eneierre a 
die entienda cicaro y y aunque d montee

cosypues en 
quelellameim
.¥ea.fe 04’TedüZÍ4o:#exe€ti:£Í:O;n; 
randofe e! monte con la nüve,para q fe vea,q el que

im p o is i b 1 ejéff-

goviernaha ni aun



'• M

ireagiottj que
ovief.n o, O Lie 'd-e-oeta tóanefa trao

jciaro esjo ue para a h orrar el e ®  
en^ogifHietitoccn que fe negocia eon el ¿
íe irán rodos a

pof qu e n o
dro , para negpciar con 
^íámim: haga mos,y d i fp 

’ Bs la

m  io  enticnda n J os q ue oy re hallan en efte
que han^deieguir y bufcara Pe

I  •  A  ^ ^

avien
. Deelafeic,que 
han de ciar to-

aveys deaiender
i o a  j?eoro/ Va¿uê  _________
de Ia boea delPad-rcjPieKioen favoc^ie

r u . - ie p udf csa«£e ®er í q ue los

p.. de i^naportan ciado
uioscon Ius amigos, pregun can doles fu parecer. 
1  ero quando Ie voe hazer oficio deluézcneftá paf
l ó n , yciu iega,de nueftroEvaugclio,afíadie¿^

d,3 nadie le vernos pedir parecer» 1 »  que nds d i
,1

■ w -y
«s»

d/í?4-



diñarnmfin v^leríe Je eíkJié  ̂ em   ̂ nl Je ápm:jt0)X0 ,
Por que efío feria fru
bsReyes,quem antían aisíiíif muchosíue^esíu v- 
na fabí V a vD nvifmo ne€&cÍ0lpar̂  ̂ a viendo m il

,  t  . * . '  ^  ^  i#|

lehosefttHÍíos, are-
.je£res,fe examinen,y oen
5?.n lo-¿ynosl}gui 
formar propno juymoí? 
tro votos a dos,o a vntjir cóitaio
mas de vn o.

Dina e
OG tu

troc-Qmo-qDacro
díueldoconi

acatirat

mitrarla, íigoiendo 
hte doéto. o,pue- •V >:« . *.>■ ' ;  "

de e fta r a p a fsi o n a d©̂  ó;
fío a Pedro,q ue dCEian
QuemJíCunt

fu perfona;

quteeblap líT.
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